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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi avaliar o desempenho produtivo de frangos de corte 
submetidos ao uso de aditivo antimicrobiano à base de extrato vegetal e argila na ração em 
substituição ao antimicrobiano como melhorador de desempenho. Foram utilizados 672 pintos 
de corte de um dia de idade da linhagem Coob distribuídos em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC), com quatro tratamentos com sete repetições cada, sendo ração basal, ração 
basal+avilamicina, ração basal + aditivo alternativo (AA) e ração basal+avilamicina+aditivo alter-
nativo, organizados em unidades experimentais com 24 aves por um período experimental de 
42 dias. Foi avaliado o parâmetro consumo médio de ração, ganho de peso médio e conversão 
alimentar, por meio de pesagens ao início e fim de cada fase de criação das aves. Os resultados 
obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade com o auxílio do programa estatístico SISVAR 5.3. O uso do extrato vegetal 
antimicrobiano trouxe uma redução significativa (p<0,05) no consumo de ração nas fases pré-ini-
cial, inicial e crescimento, o que gerou uma redução também no período total, sem afetar o peso 
das aves aos 42 dias (p>0,05). Conclui-se que o uso de aditivo alternativo pode ser efetivamente 
uma alternativa ao antibiótico (avilamicina).

Palavras chave: argila; avicultura; avilamicina; consumo de ração; extrato vegetal.

ANTIMICROBIAL PLANT EXTRACT ON THE 
PERFORMANCE OF BROILERS CHICKENS

Abstract: The objective of this research was to evaluate the productive performance of broilers 
submitted to the use of antimicrobial additive based on plant extract and clay in the diet in place 
of antimicrobial sums as performance enhancer. A total of 672 one-day-old Coob broiler chicks 
were distributed in a completely randomized design (DIC), with four treatments with seven repli-
cations each, being basal diet, basal feed+avilamycin, basal feed+alternative additive (AA) and 
basal diet+avilamycin+alternative additive, organized in experimental units with 24 birds for an 
experimental period of 42 days. We evaluated the average consumption parameter feed, weight 
gain and feed average by weighing at the beginning and end of each phase of the birds bree-
ding. The results were submitted to analysis of variance and means compared by Tukey test at 
5% probability with the help of statistical program SISVAR 5.3. The use of the antimicrobial plant 
extract brought a significant reduction (p<0.05) in feed intake in the pre-starter, starter and growth 
phases, which also generated a reduction in the total period, without affecting the weight of the 
birds at 42 days ( p>0.05). It is concluded that the use of an alternative additive can effectively be 
an alternative to the antibiotic (avilamycin).

Keywords: aviculture; avilamycin; clay; feed consumption; plant extract.
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INTRODUÇÃO

Dentre os fatores que contribuem para o sucesso 
do setor avícola está a saúde intestinal adequada dos 
frangos para a máxima eficiência na absorção e na assi-
milação dos nutrientes para a melhora no desempenho 
produtivo (Oleforuh-Okoleh et al., 2015). A utilização 
de criatórios intensivos e a ausência de contato dos 
pintinhos com a microbiota natural, no momento da 
eclosão, faz com que as aves se tornem susceptíveis a 
enfermidades, evidenciando a necessidade do uso de 
aditivos benéficos à flora intestinal (Dalólio et al., 2015).

O antibiótico é um dos recursos utilizados para 
otimizar os índices de produção de frango de corte; 
assim, são rotineiramente adicionados à ração como 
controladores de agentes patogênicos do trato gastrin-
testinal, promovendo melhora nos índices zootécnicos 
e maximizando a produção (Toledo et al., 2007). No 
entanto, a possibilidade do uso crescente dos antibió-
ticos em concentrações subterapêuticas pode estar 
relacionado como surgimento de animais resistentes e 
a possível transmissão desta ao homem, tem sido uma 
preocupação crescente (Diarra; Malouin, 2014).

Alguns trabalhos relatam o efeito trófico da 
suplementação da ração com aditivos sobre a mucosa 
intestinal (Loddi et al., 2000; Maiorka, 2004). Tal efeito 
ocorre com o estímulo do desenvolvimento da mucosa 
intestinal, ou seja, estímulo mitótico na região cripta-vilo. 
Consequentemente, aumentando o número de células 
e tamanho dos vilos (Furlan; Macari; Luquetti, 2004).

Entretanto, depois de muito tempo de utilização 
de aditivos como os antibióticos na nutrição animal, 
questionamentos começaram a ser feitos com relação 
a possíveis riscos desses aditivos para a saúde animal e 
humana. Segundo Mehdi et al.(2018), o uso de antibió-
ticos pode acarretar problemas potenciais à saúde do 
homem, como toxicidade, alergia e desenvolvimento de 
resistência da bactéria, trazendo preocupações relacio-
nadas à saúde pública.

A União Europeia, desde janeiro de 2006, proíbe 
o uso de antibiótico como promotor de crescimento. 
Assim, nos últimos anos, a avicultura industrial tem 
buscado produtos alternativos para substituição dos 
antibióticos modulares de crescimento, com objetivo 
de manter a mesma eficiência produtiva proporcionada 
por eles, que sejam seguros e sem a possibilidade de 
induzir resistência microbiana (Santana et al., 2011).

A suspensão do uso de antibióticos na produ-
ção de frangos possui, no entanto, consequências 
que devem ser consideradas. Essa medida, segundo o 
Mehdi et al. (2018), traz alguns prejuízos a cadeia produ-
tiva, visto os efeitos positivos do uso de antibióticos 
como promotores de crescimento, como a melhora 
do desempenho zootécnico, prevenção de doenças 
e controle de infecções gastrointestinais. E ainda, as 
enfermidades dos animais poderiam ser propagadas, 
o que aumentaria os riscos para a saúde da população, 

além de aumentar a demanda de antibióticos para o 
tratamento de animais enfermo (Mehdi et al., 2018).

Os pesquisadores têm buscado produtos alter-
nativos para substituição dos antibióticos promotores 
de crescimento, visando manter a mesma eficiência 
produtiva, que sejam seguros e sem a possibilidade de 
induzir resistência microbiana.

O uso de enzimas exógenas, probióticos e de extra-
tos vegetais pode ser uma alternativa viável ao uso de 
antibióticos (Ahmad et al., 2021; Huyghebaert; Ducatelle; 
Van Immerseel, 2011), produtos de origem vegetal, como 
poções e pós de plantas, têm sido utilizados com sucesso 
variável para curar e prevenir doenças ao longo da história, 
ou seja, a utilização de plantas com fins medicinais, para 
tratamento, cura e prevenção de doenças é uma das mais 
antigas formas de prática medicinal da humanidade e 
vêm demonstrando sucesso em estudos in vivo ou in vitro 
como agente antibacteriano (Ahmad et al., 2021).

Porém, o uso de extratos vegetais como promo-
tores de crescimento em animais ainda é um assunto 
recente, com o número de pesquisas aumentando grada-
tivamente devido a diversos fatores, como a resistência 
bacteriana a alguns antibióticos ou ainda, a demanda 
ao tratamento alternativo para algumas enfermidades 
(Fascina et al., 2012). Trabalhos como os de Ahmad et al. 
(2021), Casanova et al. (2021), Côté et al. (2021) e Hou et 
al. (2022) vêm demonstrando efeitos positivos do uso de 
diversos extratos vegetais no controle de bactérias pato-
gênicas de frangos de corte, como por exemplo a Salmo-
nella, Pseudomonas aeruginosa, E. coli entre outras.

As diversas propriedades antimicrobianas dos 
extratos vegetais e óleos essenciais têm sido ampla-
mente divulgadas. No entanto, o modo de ação dos 
mesmos ainda não está completamente esclarecido, 
sendo sugeridas as hipóteses de controle de patógenos 
pela atividade antimicrobiana, modulação da microbiota 
intestinal, atividade antioxidante, atividade imunomodu-
latória e ainda, a atividade sobre o trato gastrointestinal 
(TGI), resultando em melhoria do desempenho animal. 
(Oetting et al., 2006; Windisch et al., 2008) 2 e 3

Sendo assim, a manutenção da saúde intestinal 
é fundamental para a otimização da expressão gené-
tica das aves e, consequentemente, o melhor desem-
penho das mesmas, pois possibilita uma adequada 
obtenção de energia e nutrientes pelo organismo. É 
importante que se estabeleçam critérios de manejo 
que mantenham a integridade funcional dos diferen-
tes tipos celulares que compõem e caracterizam os 
órgãos do aparelho digestório e suas glândulas anexas 
e o controle de doenças entéricas que reduzam a eficá-
cia do processo digestivo (Belote et al., 2018).

Neste contexto, o presente trabalho teve por 
objetivo avaliar o efeito do uso de um aditivo alterna-
tivo (a base de extrato vegetal e um composto de argila) 
em comparação com um antimicrobiano com princípio 
ativo avilamicina na ração sobre o desempenho produ-
tivo de frangos de corte.

Allan Gabriel Ferreira Dias et al.
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METODOLOGIA

O experimento foi realizado no setor de avicultura 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro – Campus Uberaba. Os procedimentos 
envolvendo animais foram aprovados pelo comitê de 
ética do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecno-
logia do Triângulo Mineiro, protocolo n° 02/2014.

Utilizou-se 672 pintos de corte machos de um dia 
de idade da linhagem Coob. Os animais foram distri-
buídos em 28 boxes individuais de 1,95m2 cada, equi-
pados com comedouros e bebedouros infantis que 
foram substituídos por bebedouros pendulares e come-
douros tubulares com o avançar da idade das aves. A 
densidade foi de 12,3 aves/m2, utilizando-se cama de 
maravalha já utilizada em outro ciclo de produção de 
frangos de corte. Essa cama foi colocada em todos os 
boxes com espessura de aproximadamente cinco centí-
metros de altura.

O monitoramento da temperatura e da 
umidade do galpão foi realizado através de termo 

higrômetro colocado à altura intermediária em 
relação aos boxes.

As aves foram distribuídas em delineamento 
inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamen-
tos de sete repetições cada, organizados em unidades 
experimentais com 24 aves por um período de 42 dias. 
Durante o período experimental, os animais receberam 
alimento e água ad libitum. As rações foram isonutri-
tivas e distribuídas da seguinte forma: Pré-inicial (1 a 
7 dias), Inicial (8 a 21 dias), Crescimento (22 a 35 dias) 
e Final (36 a 42dias). As rações foram balanceadas de 
acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2011) 
e estão dispostas na Tabela 1.

Os tratamentos foram os seguintes: ração basal 
sem aditivos (RB), ração basal + Avilamicina (50g/ton.) 
(RB+AV), ração basal + Aditivo alternativo (300, 300, 
200 e 100g/ton. nas fases pré-inicial, inicial, cresci-
mento e final, respectivamente) (RB+AA), ração basal + 
Aditivo alternativo (300, 300, 200 e 100g/ton. nas fases 
pré-inicial, inicial, crescimento e final, respectivamente) 
+ Avilamicina (50g/ton.) (RB+AV+AA).

Tabela 1: Dietas e níveis nutricionais para as fases pré inicial, inicial, crescimento e final.

Ingredientes (%) Pré Inicial Inicial Crescimento Final

Milho 60,000 60,000 60,000 60,000

Quirela arroz - - 4,000 -

Farinha de trigo - - - 4,000

Farelo de trigo 2,00 1,203 2,480 9,407

Gérmen de milho - 0,347 4,000 4,000

Farelo de arroz 3,720 8,000 4,000 4,000

Óleo de soja - - 0,460 2,000

Farelo de soja 25,124 21,293 14,713 3,747

Farinha de carne 3,760 4,560 4,800 4,800

Farinha de vísceras 1,200 1,200 1,200 3,200

Farinha de sangue 1,200 1,200 3,200 3,200

Farinha de penas 0,800 0,800 - 0,600

Calcário 0,440 - - -

Sal 0,441 0,304 0,236 0,171

Bicarbonato de sódio - 0,035 0,009 -

L-Lisina HCL (99%) 0,431 0,336 0,228 0,290

DL-Metionina (99%) 0,362 0,283 0,273 0,221

L-Treonina (98%) 0,179 0,124 0,107 0,097

L-Triptofano (98%) 0,022 0,018 0,020 0,025

Cloreto de Colina (60%) 0,092 0,085 0,077 0,065

Fitase 0,005 0,005 0,005 0,005

Antioxidante 0,004 0,004 0,004 0,004

Premix vitamínico 0,120 0,112 0,104 0,088

Premix Mineral 0,100 0,092 0,084 0,080

Total 100,000 100,000 100,000 100,000
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Níveis nutricionais (analisados) Unid. Pré Inicial Inicial Crescimento Final

Energia Metabolizável Kcal/kg 2951,9 3000,3 3096,3 3196,0

Umidade % 11,34 11,32 11,33 11,10

Proteína Bruta % 22,21 21,12 19,58 17,67

Extrato Etéreo % 4,32 5,13 5,19 7,15

Matéria Mineral % 5,01 4,92 4,33 4,24

Fibra Bruta % 2,97 3,06 2,70 2,96

Cálcio G/kg 9,39 8,98 8,75 8,99

Fosforo G/kg 7,02 8,04 7,30 7,58

Fosforo disponível G/kg 3,97 4,37 4,41 4,67

Sódio % 0,22 0,18 0,16 0,14

Cloro % 0,43 0,34 0,29 0,27

Potássio G/kg 8,17 7,88 6,84 5,29

Magnésio G/kg 1,93 2,16 1,82 1,83

Enxofre G/kg 2,31 2,24 1,99 1,92

Cistina G/kg 3,68 3,55 3,05 2,95

Metionina G/kg 6,70 5,85 5,61 4,83

Metionina+Cistina G/kg 10,38 9,40 8,66 7,78

Lisina G/kg 14,47 13,06 12,03 10,63

Treonina G/kg 9,76 8,83 8,09 7,17

Triptofano G/kg 2,54 2,33 2,21 1,91

Arginina G/kg 13,85 13,17 11,46 9,65

Cistina disponível G/kg 3,00 2,85 2,48 2,29

Metionina disponível G/kg 6,40 5,54 5,32 4,51

Metionina+Cistina disponível G/kg 9,40 8,39 7,80 6,80

Lisina disponível G/kg 13,12 11,72 10,72 9,32

Treonina disponível G/kg 8,50 7,59 6,99 6,00

Triptofano disponível G/kg 2,20 2,00 1,90 1,60

Arginina disponível G/kg 12,60 11,89 10,27 8,32

Vitamina A UI/g 12,00 11,20 10,40 8,80

Vitamina D3 UI/g 3,00 2,80 2,60 2,20

Vitamina E Mg/kg 21,00 19,60 18,20 15,40

Vitamina K3 Mg/kg 2,40 2,24 2,08 1,76

Vitamina B1 Mg/kg 1,80 1,68 1,56 1,32

Vitamina B2 Mg/kg 9,00 8,40 7,80 6,60

Vitamina PP Mg/kg 30,00 28,00 26,00 22,00

Vitamina B5 Mg/kg 18,00 16,80 15,60 13,20

Vitamina B6 Mg/kg 2,40 2,24 2,08 1,76

Vitamina B9 Mg/kg 0,60 0,56 0,52 0,44

Biotina Mg/kg 0,07 0,07 0,06 0,05

Vitamina B12 Mg/kg 0,02 0,02 0,02 0,01

Colina Mg/kg 479,79 440,27 400,05 339,73

BHA Mg/kg 3,60 3,60 3,60 3,60

Etoxiquina Mg/kg 3,60 3,60 3,60 3,60

Ferro Mg/kg 30,00 27,60 25,20 24,00

Cobre Mg/kg 6,00 5,52 5,04 4,80

Manganês Mg/kg 70,00 64,40 58,80 56,00

Zinco Mg/kg 50,00 46,00 42,00 40,00

Iodo Mg/kg 1,00 0,92 0,84 0,80

Cobalto Mg/kg 0,20 0,18 0,17 0,16

Selênio Mg/kg 0,35 0,32 0,29 0,28

Fonte: Elaborados pelos autores.

Allan Gabriel Ferreira Dias et al.
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Como aditivo antibiótico, foi utilizado o produto 
comercial Surmax®, com níveis de inclusão de 50g/ton., 
equivalendo a 10,0g de atividade de Avilamicina. Como 
aditivo alternativo, foi utilizado um antimicrobiano a 
base de extrato vegetal natural e um composto de uma 
argila específica (zeólita) cuja ativação é feita por troca 
iônica com o auxílio do elemento químico cobre (Cu2+) 
que está presente na forma de sulfato de cobre (1250 
mg/kg) da marca Neovia B-Safe®.

Para avaliar o desempenho dos animais, foram 
realizadas pesagens regulares (1, 7, 21, 35 e 42 dias de 
idade) dos animais, da ração fornecida e da sobra nos 
comedouros. O consumo médio foi determinado nas 
fases experimentais através da diferença entre a ração 
fornecida e a sobra de cada fase.

O ganho de peso médio foi determinado pela 
diferença entre o peso final e o peso inicial das aves em 
cada fase. A conversão alimentar (CA) foi determinada 
pela divisão do consumo alimentar médio pelo ganho 
de peso médio dos animais. Esse parâmetro foi calcu-

lado, também, com a correção para os animais mortos 
ou descartados, os quais foram registrados diariamente 
(Sakomura; Rotango, 2016).

Após a verificação da normalidade dos resíduos 
dos dados e a homogeneidade das variâncias, as variá-
veis foram submetidas a análise de variância e teste de 
Tukey a 5% de significância para cada variável utilizando 
o software estatístico SISVAR 5.6. (Ferreira, 2019)

ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS

Durante o período experimental, a tempera-
tura média do galpão variou entre 20ºC - 32ºC. Os valo-
res médios de ganho de peso médio (GP), consumo 
de ração (CR), conversão alimentar (CA) de frangos de 
corte sob os diferentes tratamentos, nas fases pré-ini-
cial (1 a 7 dias de idade); Inicial (8 a 21 dias de idade); 
Crescimento (22 a 35 dias de idade); Final (36 a 42 dias 
de idade) e no período total do ensaio experimental (1 
a 42 dias de idade) são apresentados na Tabela 1.

Tabela 2: Efeito do aditivo antibacteriano e do aditivo alternativo sobre o consumo de ração (CR), ganho de peso (GP) e conversão 
alimentar (CA) de frangos de corte.

Variável RB RB+AV RB+AA RB+AV+AA CV (%)2 Sig.1

1 a 7 dias

CR (Kg) 0.1417 0.1469 0.1491 0.1484 9.30 NS

GP (Kg) 0.1256 0.1249 0.1304 0.1246 6.89 NS

CA (Kg/Kg) 1.1313 1.1769 1.1464 1.1960 10.42 NS

8 a 21 dias

CR (Kg) 1.1689 a 1.1756 a 1.1043 b 1.1133 b 3.11 *

GP (Kg) 0.6876 a 0.6956 a 0.6347 b 0.6477 ab 5.30 *

CA (Kg/Kg) 1.7043 1.6921 1.7407 1.7217 3.83 NS

22 a 35 dias

CR (Kg) 2.0831 b 2.2150 a 2.0589 b 2.0499 b 2,88 *

GP (Kg) 1.0976 1.1647 1.1094 1.1196 4.49 NS

CA (Kg/Kg) 1.9271 1.9024 1.8583 1.8323 4.52 NS

36 a 42 dias

CR (Kg) 0.9493 0.8554 0.8830 0.9474 8.02 NS

GP (Kg) 0.6209 0.6000 0.6344 0.5991 11.77 NS

CA (Kg/Kg) 1.5353 1.4371 1.4073 1.5987 10.94 NS

1 a 42 dias

CR (Kg) 4.6423 ab 4.7393 a 4.5167 b 4.5037 b 3.23 *

GP (Kg) 2.5317 2.5851 2.5091 2.4910 3.21 NS

CA (Kg/Kg) 1.8340 1.8334 1.8010 1.8090 2.21 NS

¹Sig. – significância. *Médias seguidas de letras diferentes nas linhas diferem (P<0,05) entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey; 
NS – não significativo

²C.V. Coeficiente de variação

³Ração basal (RB), Ração basal (RB)+ Avilamicina (AV); Ração basal (RB) + Aditivo Alternativo (AA); Ração basal (RB) + Avilamicina 
(AV) + Aditivo Alternativo (AA); Conversão alimentar (CA), Consumo de ração (CR), Ganho de peso (GP).

Fonte: Elaborados pelos autores.
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No período inicial da criação dos frangos de 
corte (1 a 7 dias), o fornecimento de ração basal e ração 
basal com adição de aditivos à ração não influenciaram 
significativamente (P>0,05) nenhum dos parâmetros 
avaliados. Resultados esses que vão de encontro aos 
encontrados por Rizzo (2010), quando avaliou o uso de 
aditivos alternativos (Orégano) aos antimicrobianos 
(Avilamicina) e obteve nos parâmetros de desempenho 
de 1 a 21 dias de diferenças não significativas entre os 
resultados dos tratamentos para as variáveis peso final, 
ganho de peso, e viabilidade.

No intervalo de 8 a 21 dias de idade, para o parâme-
tro consumo de ração, os lotes que foram tratados com 
ração basal + AA e os lotes que foram tratados com ração 
basal+AA+avilamicina apresentaram consumo inferior 
(P<0,05) em comparação aos lotes que foram tratados 
somente com ração basal e ração basal associado com 
a avilamicina. Esse fato possivelmente pode ter ocorrido 
devido à eficiência do aditivo a base de extrato vegetal 
que, em associação ao cobre, pode ter controlado a flora 
bacteriana dos animais, permitindo uma melhor eficiência 
no aproveitamento dos nutrientes.

O parâmetro, ganho de peso médio, no período 
de 8 a 21, diferiu significativamente dos demais trata-
mentos (P<0,05), ou seja, foi inferior quando as aves 
receberam a ração basal acrescida de avilamicina e o 
aditivo alternativo a base de extrato vegetal e argila. 
Contrariando os dados obtidos por Nunes (2008) que, 
ao avaliar o uso de aditivo alternativo (Saccharomyces 
cerevisae) ao antibiótico avilamicina para os parâmetros 
de desempenho, observou que os lotes de animais que 
consumiram os aditivos alternativos na ração tiveram 
ganho de peso similar ao antibiótico, entretanto não 
diferiram do controle que era a ração basal.

Entretanto, a conversão alimentar não foi 
influenciada (P>0,05) pelos tratamentos fornecidos 
nessa etapa de criação.

No intervalo de 22 a 35 dias de idade, os meno-
res consumos foram conseguidos (P<0.05) para o grupo 
de animais que consumiram apenas a ração basal e 
animais que consumiram ração basal associada à avila-
micina e aditivo alternativo. Esse menor consumo para 
os tratamentos com avilamicina e aditivo a base de 
extrato vegetal era esperado, entretanto, um menor 
consumo das aves que receberam apenas ração basal 
sem acréscimo de avilamicina e aditivo alternativo 
provavelmente ocorreu devido a falhas operacionais 
(vazamento de água) que ocasionaram perdas de ração 
para o lote que recebeu apenas a ração basal. O ganho 
de peso e a conversão alimentar não foram influencia-
dos (P>0,05) pelos tratamentos aplicados.

Esse resultado vai ao encontro com os resultados 
encontrados por Galli et al.(2020), em que o desempenho, 
até 35 dias dos frangos de corte, foi menor nos tratamen-
tos que receberam aditivos alternativos provenientes de 
extratos vegetais, comparado-se a frangos que recebe-
ram antimicrobianos promotores de crescimento.

Os resultados obtidos no período de criação dos 
frangos de corte de 36 a 42 dias são similares aos resul-

tados obtidos no período de 1 a 7 dias em que nenhum 
dos parâmetros avaliados foi afetado significativamente 
(P>0,05) pelos tratamentos fornecidos.

Quando avaliado o período total de criação, 
de 1 a 42 dias, o consumo de ração foi influenciado 
(P<0,05) pelos tratamentos fornecidos, onde as aves 
que receberam apenas a ração basal, sem o acréscimo 
de avilamicina e aditivo alternativo, tiveram um maior 
consumo médio em relação às aves que receberam os 
aditivos antimicrobianos na ração; o que provavelmente 
se deve ao fato da avilamicina e o aditivo alternativo 
terem melhorado a microflora intestinal dessas aves. 
Os parâmetros conversão alimentar e ganho de peso 
não apresentaram efeito significativo (P>0,05).

O que corrobora com o encontrado por Galli et 
al. (2020) que, a 42 dias a suplementação com extratos 
vegetais (extrato de cúrcuma e yucca), não foi estatis-
ticamente diferente do tratamento que recebeu anti-
microbiano promotor de crescimento. Esse resultado 
sugere que mesmo com o desempenho reduzido nas 
semanas anteriores aos tratamentos que receberam 
o aditivo alternativo, devido ao potencial genético das 
linhagens atuais frangos de corte conseguem recuperar 
o peso na última semana.

Hadaeghi et al. (2021), trabalhando com restri-
ção alimentar de em frangos de corte, verificou que 
mesmo as aves que receberam restrição de 25% nas 
fases iniciais e tiveram menor desempenho zootéc-
nico nessas fases, alcançaram desempenho superior 
ao das aves que não foram submetidas a restrição. 
Tal resultado demonstra que a genética atual das 
aves é capaz de compensar a perda de peso nas fases 
iniciais de crescimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o uso de extrato vegetal melho-
rador de microbiota (B-Safe) pode ser efetivamente 
uma opção ao antibiótico (avilamicina), entretanto, de 
acordo com os resultados encontrados neste trabalho, 
recomenda-se o prosseguimento do estudo do efeito 
de aditivos alternativos a base de extrato vegetal sobre 
o desempenho animal.
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